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ABSTRACT

A na tu ra l occu rr ence of Ps eu d o m o na s  v i rid i f lav a  in
chinese cabbage (Brassica rapa  var. pekinensis) imported seeds
from Japan is described.  From the epidemiological point of
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RESUMO

A ocorrência de Pseudomonas viridiflava é descrita em sementes
de couve chinesa (Brassica rapa var. pekinensis) importadas do Japão.
Do ponto de vista  epidemiológico, a  detecção dessa  bactéria  é de
extrema importância. Embora já existam, em nosso país, relatos desse
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patógeno nas culturas de a lface, a lho, cebola , cenoura , feijão e
mandioca, sua presença em sementes de couve chinesa  pode se
constituir num risco potencial para outras espécies de brássicas aqui
cultivadas.

view, this is a very important observation since the bacterium
could be a  source of inoculum for other cultived brassicas in
Brazil .

A couve chinesa (Brassica rapa var. pekinensis) é uma folhosa da
família das Brassicaceae, cultivada em várias regiões do Estado de São
Paulo, sendo importante fonte de cálcio, potássio, vitaminas A e C e
ácido fólico (10). Em 2007, lote de sementes de couve chinesa,
procedente do Japão foi analisada quanto a incidência de patógenos
bacterianos. Em nosso país já foram descritos como patógenos dessa
brássicas as bactérias Pectobacterium carotovorum subsp.
carotovorum, Xanthomonas campestris pv. campestris e uma
Pseudomonas sp. (11, 12).

Para a extração da bactéria, alíquotas de sementes foram pesadas
e colocadas em maceração em solução salina esterilizada (na proporção
de 60g de sementes / 100mL de salina), durante 16h a 8oC. A suspensão
obtida foi centrifugada a 16000g/3min a 20ºC e o precipitado,
ressuspendido em 1/10 do volume inicial com solução salina
esterilizada. Alíquotas de 100µL tanto da suspensão original como
também da concentrada foram colocados, em triplicata, na superfície
de placas de Petri contendo meio de cultura [nutriente agar (9) e/ou B
de King (7) contendo 0,004% de cicloheximida] e espalhados com
auxílio de alça de Drigalski. Após 48 h de incubação a 28ºC, foram
obtidas colônias de coloração branca, bordos lisos e produtoras de
pigmento fluorescente em meio BK, sob luz ultravioleta. Os isolados
bacterianos foram positivos para reação de hipersensibilidade em
plantas de fumo, indicando tratar-se de bactéria fitopatogênica. Esses

isolados foram testados quanto à patogenicidade em plantas de couve
chinesa. Para os testes, foram utilizados dois métodos de inoculação:
infiltração de suspensão bacteriana (~ 108 UFC, mL-1) em folhas e
aspersão da suspensão bacteriana em folhas previamente feridas com
agulha esterilizada. Nas plantas testemunhas, o inóculo foi substituído
por água esterilizada. As plantas inoculadas foram mantidas em câmara
úmida por 72 horas. Sintomas de manchas necróticas em folhas das
plantas inoculadas foram observados 5 a 7 dias após as inoculações
(Figura 1). Plantas testemunhas permaneceram sadias. Reisolamentos
efetuados resultaram em colônias semelhantes às originais.

Os resultados dos testes de levan, oxidade, podridão em discos de
batata, arginina-diidrolase e hipersensibilidade em folhas de fumo
(LOPAT - - + - +) (8), bem como os dos testes culturais e fisiológicos
(2) possibilitaram identificar os isolados em estudo como Pseudomonas
viridiflava (Tabela 1).

De acordo com a literatura, P. viridiflava é considerada uma bactéria
oportunista, que necessita de condições predisponentes muito
favoráveis para causar infecção (3, 4).

Essa espécie bacteriana possui ampla distribuição e já foi descrita
ocorrendo naturalmente num grande número de hospedeiros, incluindo
alfafa (Medicago sativa), feijão (Phaseolus vulgaris), cornichão (Lotus
corniculatus), repolho (Brassica oleracea var. capitata), couve-flor
(B. oleracea var. botrytis), kiwi (Actinidia chinensis), funcho (Anethum
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graveolens), uva (Vitis vinifera), alface (Lactuca sativa), tremoço
(Lupinus angustifolius), pastinaga (Pastinaca sativa), maracujá
(Passiflora edulis), ervilha (Pisum sativum), pimentão (Capsicum
annuum), bico-de-papagaio (Euphorbia pulcherrima), papoula
(Papaver somniferum), abóbora (Cucurbita maxima), colza (B. napus
var. napus) e tomate (Lycopersicon esculentum) (5). Algumas outras
espécies botânicas estão também citadas como hospedeiros por
inoculação artificial, como trigo sarraceno (Fagopyrum esculentum),
trevo (Trifolium pratense), feijão caupi (Vigna unguiculata), cártamo
ou safflower (Carthamus tinctorius), sorgo (Sorghum vulgare), soja
(Glycine max) e zínia (Zinnia elegans) (5).

Ainda, em trabalhos sobre a bactéria, agente causal da “estria
bacteriana e podridão de bulbos de cebola”, Gitaitis et al. (4, 5) relataram
que não se conhecem resultados em literatura a respeito da sobrevivência
de P. viridiflava em sementes, mas que a bactéria pode sobreviver
como epífita em associação com plantas daninhas. Segundo Goumans
& Chatzaki (6), a ocorrência doenças em diversos hospedeiros,
ocasionada por P. viridiflava e o reaparecimento dessas doenças em
condições de casa-de-vegetação corroboram que essa espécie bacteriana
seja um patógeno oportunista

Em nosso país, existem relatos desse patógeno nas culturas de
alface, alho, batata, cebola, cenoura, feijão e mandioca (1, 11). É
importante salientar a relevância dos testes de sanidade de sementes
como medida preventiva, evitando a introdução ou reinfestação de
áreas sadias. A descrição da bactéria em sementes importadas de couve
chinesa se reveste de extrema importância, uma vez que essa espécie
bacteriana poderá se constituir em risco potencial para outras brássicas,
além de outras espécies de plantas hospedeiras cultivadas em nosso
meio. Linhagem bacteriana encontra-se depositada na Coleção de
Culturas IBSBF sob nº 2517.

Tabela 1. Comparação entre os testes LOPAT de isolados de couve chinesa e outras bactérias fitopatogênicas e fluorescentes, pertencentes ao gênero
Pseudomonas

1

TESTES Pseudomonas  (couve chinesa) P.cichorii P. marginalis P. syringae P.viridiflava

Levan - - + + -
Oxidase - + + - -
Podridão em batata + - + - +
Arginina dihidrolase - - + - -
Hipersensibilidade em fumo + + - + +
1Dados obtidos em Bradbury, 1986 (2) e Lelliott et al., 1966 (8)
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Figura 1.  Sintomas observados em folhas de couve chinesa inoculadas
com Pseudomonas viridiflava


